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Resumo  

A pesquisa objetivou investigar a produção de substâncias alelopáticas em extratos de Bamburral (Hyptis 

suaveolens (L.) POIT.) na germinação de pepino  (Cucumis sativus L.) sob diferentes concentrações e 

horários do dia. O experimento foi realizado no Laboratório de Fisiologia Vegetal da Universidade Estadual 

Vale do Acaraú, Sobral, CE. As coletas das folhas foram organizadas por horário e por dia. Para a pesquisa 

foram ensaiados 15 Tratamentos (T1: 08h 0%; T2: 08h 50%; T3: 08h 100%; T4: 10h 0%; T5: 10h 50%; T6: 

10h 100%; T7: 12h 0%; T8: 12h 50%;T9: 12h 100%; T10: 14h 0%; T11: 14h 50%; T12: 14h 100%; T13: 16h 

0%; T14:16h 50%; T15: 16h 100%) repetidos 04 vezes. Os dados obtidos foram transformados (x=1+√X) e 

submetidos ao software ASSISTAT 7.7. As médias foram comparadas pelo teste de Tukey e o delineamento 

utilizado foi inteiramente casualizado. Os parâmetros avaliados foram: Percentual de Germinação, 

Crescimento de Plântula, Comprimento de Radícula e Pesos das Matérias Fresca e Seca. As concentrações 

de 50% e 100% parecem exercer atividade alelopática sobre a germinação das sementes de Cucumis 

sativus L. Os horários de coleta de Hyptis suaveolens (L.) POIT. potencialmente alelopáticos positivo foram 

10h e 12h nas concentrações de 50% e 100%. 

Palavras-chave: Alelopatia. Hyptis suaveolens (L.) POIT.. Cucumis sativus L.. Germinação. Metabólitos 

secundários.  
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Abstract 

The research aimed to investigate the production of allelopathic substances in Bamburral extracts (Hyptis 

suaveolens (L.) POIT.) On the germination of cucumber (Cucumis sativus L.) under different concentrations 

and times of day. The experiment was carried out at the Laboratory of Plant Physiology of Vale do Acaraú 

State University, Sobral, CE. Leaf collections were organized by schedule and by day. For the research, 15 

treatments (T1: 08h 0%, T2: 08h 50%, T3: 08h 100%, T4: 10h 0%, T5: 10h 50%, T6: 10h 100%, T7: 12h 

0%; T8: 12h 50%, T9: 12h 100%, T10: 14h 0%, T11: 14h 50%, T12: 14h 100%, T13: 16h 0%, T14: 16h 50%, 

T15: 16h times. The obtained data were transformed (x = 1 + √X) and submitted to ASSISTAT software 7.7. 

The averages were compared by the Tukey test and the design was completely randomized. The evaluated 

parameters were: Percentage of Germination, Seedling Growth, Radical Length and Weights of Fresh and 

Dry Matter. The concentrations of 50% and 100% seem to exert allelopathic activity on the germination of 

the seeds of Cucumis sativus L. The collection times of Hyptis suaveolens (L.) POIT. potentially positive 

allelopaths were 10h and 12h at concentrations of 50% and 100%.  

Keywords: Allelopathy. Hyptis suaveolens (L.) POIT.. Cucumis sativus L.. Germination. Secondary 

metabolites. 

Introdução 

O efeito prejudicial ou benéfico entre plantas por meio de substâncias químicas lançadas no meio pode ser 

definido como alelopatia. Essas substâncias provavelmente interferem na germinação das sementes e/ou no 

estabelecimento e desenvolvimento de vegetais próximos(1). A dormência secundária ou induzida pode surgir 

quando as sementes são submetidas a condições de toxicidade causada por alguma substância química(2). 

Uma das primeiras definições de alelopatia foi feita(3) como sendo a capacidade dos vegetais de produzir 

substâncias químicas que influenciavam no crescimento de outras espécies no seu entorno e de 

microrganismos, podendo ser de ação direta ou indireta e estimuladora ou inibidora do crescimento. As 

indústrias buscam nos estudos científicos sobre alelopatia fontes de novos pesticidas mais econômicos e 

seletivos e sobretudo menos tóxicos a fim de aumentar a produção agrícola(4,5). 

Assim, a alelopatia é um campo que vem sendo largamente pesquisado, visto que muitos herbicidas são 

utilizados de forma inadequada no campo e não apresentam sua eficácia contra algumas ervas daninhas, 

tornando-as resistentes a diversas classes desses agroquímicos, gerando o efeito de tolerância(6,7). Na 

agricultura, a alelopatia vem atraindo grande interesse dos pesquisadores, principalmente, na busca de um 

bioherbicida em substituição aos herbicidas sintéticos. A atividade dos aleloquímicos tem sido utilizada 

como uma opção ao uso de defensivos agrícolas. É importante a pesquisa de campo da alelopatia, para 

que se possa entender melhor a ação desses aleloquímicos(8). 

O gênero Hyptis é formado por aproximadamente 400 espécies distribuídas desde o sul dos Estados Unidos 

até a Argentina. Apresenta muita variabilidade na forma vegetativa e no hábito. Pertence à família 

Lamiaceae que contempla 250 gêneros e, 6970 espécies apresentam distribuição cosmopolita, mas 

centrada, principalmente, na região mediterrânea, onde constitui parte integrante da vegetação(9). Hyptis 

suaveolens (L.) Poit. conhecida no nordeste do Brasil como “Bamburral” é uma espécie de porte 

subarbustivo, de folhas muito aromáticas, revestidas por um conjunto de pelos e glândulas, flores pequenas, 
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sésseis, de cor azul-rosada, em pequenos conjuntos nas axilas das folhas dos ramos terminais. Sua 

distribuição é pantropical, ou seja, que habita qualquer região dos trópicos. Na Região Nordeste formam-

se grandes grupos adensados à beira de estradas, especialmente na região limitada pelos vales do Rio 

Parnaíba, no Piauí e no Rio Açu, no Rio Grande do Norte(10). 

A  germinação é menos sensível aos aleloquímicos do que o crescimento de plântulas, pois o fenômeno é 

discreto germinando ou não(11). 

Os testes de germinação em bioensaios alelopáticos, geralmente são realizados com plantas indicadoras 

Lactuca sativa L.(12-15), Cucumis sativus L.(16,12,17,18) e Solanum lycopersicum L.(19). 

Cucumis sativus L.(20) vem crescendo em importância na comercialização de hortaliças, sendo muito 

apreciado e consumido em todo o Brasil. É uma espécie que não se adapta ao cultivo sob baixas 

temperaturas, sendo seu desenvolvimento favorecido positivamente por temperaturas superiores à 20oC. 

A pesquisa teve como objetivo investigar a produção de substâncias alelopáticas em extratos de Hyptis 

suaveolens (L.) POIT. na germinação de Cucumis sativus L. sob diferentes concentrações e horários do dia. 

Material e Método  

A coleta das folhas de Hyptis suaveolens (L.) POIT. foi realizada próximo ao Condomínio Jatobá 2, no bairro 

Jatobá do município de Sobral-CE, na primeira semana do mês de maio do ano de 2016. As coletas foram 

organizadas por horário e por dia: 16h, 14h, 12h,  10h e 08h. Antes da utilização, o material coletado foi 

conduzido ao Herbário Prof. Francisco José de Abreu Matos (HUVA) da Universidade Estadual Vale  do 

Acaraú (UVA) para correta identificação botânica. 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fisiologia Vegetal (LAFIV). Utilizou-se 20g de folhas frescas 

que, após higienizadas, foram trituradas em um liquidificador doméstico com 100mL de água destilada 

durante 1 minuto, submetido a papel filtro para a obtenção do extrato bruto (EB) e diluído nas concentrações 

de 0%, 50%, e 100%, sendo aplicados 5 mL de extrato por placa. 

As sementes de Cucumis sativus L. foram obtidas comercialmente, tratadas(21), sendo aplicadas 10 

sementes/placa de Petri.  Cada placa continha dois discos de papel Germitest®. Para a pesquisa foram 

ensaiados 15 Tratamentos (T1: 08h 0%; T2: 08h 50%; T3: 08h 100%; T4: 10h 0%; T5: 10h 50%; T6: 10h 

100%; T7: 12h 0%; T8: 12h 50%; T9: 12h 100%; T10: 14h 0%; T11: 14h 50%; T12: 14h 100%; T13: 16h 0%; 

T14: 16h 50%; T15: 16h 100%) repetidos 04 vezes cada. As placas foram armazenadas em  Câmara 

Incubadora tipo B.O.D. Biochemical Oxygen Demand, sendo analisada sua germinação a cada 24 horas, em 

um período de 08 dias. Os parâmetros avaliados foram: Percentual de Germinação (%G), Crescimento de 

Plântula (CP), Comprimento de Radícula (LR) e Pesos das Matérias Fresca (PMF) e Seca (PMS). Para os 

dois últimos parâmetros, procedeu-se também a análise, em separado, da Parte Aérea (PA) e Radícula (R). 

Os dados obtidos foram transformados (x=1+√X) e submetidos à análise de variância utilizando o software 

ASSISTAT 7.7 (22). As médias foram comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade. O 

delineamento utilizado foi inteiramente casualizado (DIC). 
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Resultados e Discussão  

O maior índice de velocidade de germinação (67,0) foi obtido quando as folhas frescas de Hyptis suaveolens 

(L.) POIT. foram coletadas no horário das 10h e seu extrato foi utilizado a uma concentração de 100%. O 

menor foi detectado quando não houve aplicação de extrato aquoso. O mesmo foi verificado em análises 

para o crescimento de plântula (CP) e peso da matéria fresca com relação a radícula (PMF-R). Nestes 

casos, apenas água destilada foi utilizada como tratamento testemunha. Para a variável comprimento de 

radícula (LR), o horário e as concentrações que se sobressaíram foram, respectivamente, 16h  a 50 e 100%. 

Os pesos das matérias frescas demonstraram comportamento diversificado com relação à parte aérea 

(PMF-PA) e a radícula (PMF-R). Para a primeira, obtivemos diferença significativa quando foi aplicado 

extrato a 50% com as folhas sendo coletadas às 16h. Para o parâmetro peso da matéria seca da parte 

aérea (PMS-PA), os dados revelaram que houve influência do extrato quando as folhas foram coletadas às 

10h e na concentração de 50%. Para o peso da matéria seca da radícula (PMS-R), nenhum dos horários 

ou concentrações investigadas apresentou diferença estatística (TABELA 01). 

TABELA 01: Influência alelopática de extratos vegetais de Hyptis suaveolens (L.) POIT. na germinação e no 

desenvolvimento de plântulas de Cucumis sativus L.. Sobral, CE, 2016. 

F.F LR CP PMF- PA PMF-R PMS-PA PMS-R IVG 

T1 0.31 efg 0.56 bcde 0.55 abcd 0.59 ab 0.65 ab 0.65 a 63,5 

T2 0.36 cdef 0.47 fg 0.53  cd 0.60 ab 0.64 abc 0.65 a 62,7 

T3 0.40 abc 0.52  cdefg 0.53  cd 0.60 ab 0.63  c 0.64 a 63,4 

T4 0.28 g 0.55  cdef 0.56 abcd 0.62 ab 0.64 abc 0.65 a 62,7 

T5 0.31 fg 0.45 g 0.52 d 0.60 ab 0.65 a 0.65 a 65,3 

T6 0.33 defg 0.47 efg 0.51 d 0.58 b 0.64 abc 0.65 a 67,0 

T7 0.33 defg 0.57 bc 0.56 abcd 0.63 a 0.64 abc 0.65 a 61,7 

T8 0.38 abcd 0.48 defg 0.53 bcd 0.61 ab 0.64 abc 0.65 a 65,2 

T9 0.40 abc 0.50  cdefg 0.54 abcd 0.59 ab 0.64 abc 0.65 a 66,3 

T10 0.33 defg 0.54  cdefg 0.54 abcd 0.62 a 0.63 abc 0.65 a 62,6 

T11 0.37 bcde 0.50  cdefg 0.55 abcd 0.61 ab 0.63 abc 0.64 a 64,4 

T12 0.42 ab 0.64 ab 0.58 ab 0.60 ab 0.63 bc 0.64 a 58,1 

T13 0.38 abcd 0.67 a 0.57 abc 0.62 a 0.64 abc 0.65 a 48,1 

T14 0.43 a 0.57 bcd 0.59 a 0.617 ab 0.64 abc 0.64 a 58,6 
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T15 0.43 a 0.57 bc 0.58 abc 0.62 a 0.63  c 0.64 a 60,0 

dms 0.05 0.08 0.05 0.38 0.01 0.01 - 

CV% 5.95 6.50 3.72 12.71 1.08 1.21 - 

Legenda: FF: Folhas frescas; LR: Comprimento de radícula; CP: Crescimento de plântula; PMF-PA: Peso da matéria 

fresca da parte aérea; PMF-R: Peso da matéria fresca da radícula; PMS-PA: Peso da matéria seca da parte aérea; PMS-
R: Peso da matéria seca da radícula; IVG: índice de velocidade de germinação; T1: 08h 0%; T2: 08h 50%; T3: 08h 

100%; T4: 10h 0%; T5: 10h 50%; T6: 10h 100%; T7: 12h 0%; T8: 12h 50%; T9: 12h 100%; T10: 14h 0%; T11: 14h 50%; 

T12: 14h 100%; T13: 16h 0%; T14: 16h 50%; T15: 16h 100%; dms: diferença mínima significativa; CV%: coeficiente de 

variação em percentual. Dados transformados: 𝑥𝑥      = 1 + √𝑥𝑥.  Médias  seguidas  pela   mesma   letra,   na   mesma   linha   

e   coluna,   não diferem estatisticamente entre si, ao nível de 5% de probabilidade, aplicado o Teste de Tukey. 

 

Pode-se inferir que as diferentes concentrações do extrato foram parcialmente eficientes para causar efeito 

alelopático positivo sobre a germinação das sementes utilizadas no bioensaio. Existe um número escasso 

de trabalhos que abordam a alelopatia em Cucumis sativus L. Assim, nosso comparativo para efeito de 

discussões, por vezes versará sobre Lactuca sativa L., onde o número de pesquisas é bem mais 

quantitativo. Lactuca sativa L. é a espécie mais utilizada nos bioensaios alelopáticos por apresentar 

características como germinação rápida, crescimento linear insensível às diferenças de pH e insensibilidade 

aos potenciais osmóticos das soluções(3). A germinação das sementes de Lactuca sativa L. foi afetada pelas 

concentrações de 75 e 100% do extrato de sementes de Ziziphus joazeiro Mart., enquanto as concentrações 

inferiores ou iguais a 50% proporcionaram a mesma percentagem de germinação e índice de velocidade 

de germinação que a testemunha em estudos conduzidos(23). 

A ação de produtos do metabolismo secundário das plantas tem grande influência no processo germinativo 

das sementes, pronunciando-se desde ações prejudiciais na assimilação hídrica, captação de nutrientes e 

síntese proteica até a interferência nos processos bioquímicos da germinação, entre outros(24). 

Observando os resultados obtidos com as avaliações para a primeira contagem de germinação de 
sementes de Cucumis sativus L. (FIGURA 01), os maiores valores foram obtidos quando se utilizou o extrato 

aquoso de folhas frescas de Hyptis suaveolens (L.) POIT. na concentração de 50 e 100% no horário de 

coleta das 10h. Os menores valores foram percebidos nos horários de 12h e 16h quando se utilizou nas 

placas de Petri apenas água destilada. 
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FIGURA 01 - Primeira contagem da germinação de sementes de Cucumis sativus L. submetidas a diferentes 

concentrações de extrato aquoso de Hyptis suaveolens (L.) POIT.. Sobral, CE, 2016. 

 

Com relação à primeira contagem de germinação de sementes de Phaseolus lunatus L. (25), os maiores 

quantitativos foram obtidos quando se utilizou o extrato aquoso de folhas jovens de Mimosa 

caesalpiniaefolia Benth. na concentração de 50 e 100%. Em contrapartida, a menor germinação foi 

verificada quando utilizou-se a concentração testemunha que não diferiu da concentração de 25 e 75% do 

extrato aquoso. 

Na análise dos dados de contagem final da germinação de Cucumis sativus L., verificou-se que os horários 

de coleta de folhas frescas de Hyptis suaveolens (L.) POIT. provavelmente alelopáticos, de acordo com as 

condições investigadas, foram 10h e 12h nas concentrações de 50% e 100% (FIGURA 02). 

FIGURA 02 – Contagem final da germinação de sementes de Cucumis sativus l. Submetidas a diferentes concentrações 

e horários de coleta de folhas frescas de Hyptis suaveolens (l.)  Poit.. Sobral, CE, 2016. 
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Em pesquisa sobre os possíveis efeitos alelopáticos do arilo da semente de Passiflora edulis Sims nos 

aspectos fisiológicos do desenvolvimento e na germinação de sementes de Cucumis sativus L.(26), verificou-

se um efeito significativo de inibição da parte aérea e radicular e ainda na percentagem de germinação, 

quando comparado ao controle. 

Conclusão  

As diferentes concentrações do extrato foram parcialmente eficientes para causar efeito alelopático positivo 

sobre a germinação das sementes utilizadas no bioensaio. Para a contagem inicial do processo germinativo, 

os maiores valores foram obtidos quando se utilizou o extrato aquoso de folhas frescas de Hyptis 

suaveolens (L.) POIT. na concentração de 50 e 100% no horário de coleta das 10h. Ao final do bioensaio, 

os horários de coleta de Hyptis suaveolens (L.) POIT. potencialmente alelopáticos, de acordo com as 

condições investigadas, foram 10h e 12h nas concentrações de 50 e 100%. As concentrações de 50% e 

100% exerceram atividade alelopática positiva sobre a germinação das sementes de Cucumis sativus L. 
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